
Carlos Drummond de Andrade: 
 
José 
 
"E agora, José? 
A festa acabou, 
a luz apagou, 
o povo sumiu, 
a noite esfriou, 
e agora, José? 
e agora, você? 
você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
você que faz versos, 
que ama, protesta? 
e agora, José? 
 
Está sem mulher, 
está sem discurso, 
está sem carinho, 
já não pode beber, 
já não pode fumar, 
cuspir já não pode, 
a noite esfriou, 
o dia não veio, 
o bonde não veio, 
o riso não veio, 
não veio a utopia 
e tudo acabou 
e tudo fugiu 
e tudo mofou, 
e agora, José? 
 
E agora, José? 
Sua doce palavra, 
seu instante de febre, 
sua gula e jejum, 
sua biblioteca, 
sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 
sua incoerência, 
seu ódio — e agora? 
 
Com a chave na mão 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 
quer morrer no mar, 
mas o mar secou; 
quer ir para Minas, 
Minas não há mais. 
José, e agora? 
 
Se você gritasse, 
se você gemesse, 



se você tocasse 
a valsa vienense, 
se você dormisse, 
se você cansasse, 
se você morresse... 
Mas você não morre, 
você é duro, José! 
 
Sozinho no escuro 
qual bicho-do-mato, 
sem teogonia, 
sem parede nua 
para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 
você marcha, José! 
José, para onde?" 
 
analise: nesse poema, o autor intensifica a mesma pergunta "o que fazer?", José é um 
nome muito comum na língua portuguesa, então pode-se dizer que ele está se referindo a 
sociedade como um todo, um coletivo, até o momento que ele troca o "josé" por "você", 
dando a entender que ele está se referindo ao leitor. Existe um momento onde Drummond 
relata que "José" é um poeta, dando a entender que podemos ou relacionar ele com o 
próprio autor, também ao escrever "que ir pra Minas...", é outro momento onde podemos 
relacionar os dois pois Minas Gerais é sua cidade natal. 
 
Poema de Sete Faces 
 
"Quando nasci, um anjo torto 

desses que vivem na sombra 

disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida. 

As casas espiam os homens 

que correm atrás de mulheres. 

A tarde talvez fosse azul, 

não houvesse tantos desejos. 

O bonde passa cheio de pernas: 

pernas brancas pretas amarelas. 

Para que tanta perna, meu Deus, 

pergunta meu coração. 

Porém meus olhos 

não perguntam nada. 

O homem atrás do bigode 

é sério, simples e forte. 

Quase não conversa. 



Tem poucos, raros amigos 

o homem atrás dos óculos e do bigode. 

Meu Deus, por que me abandonaste 

se sabias que eu não era Deus 

se sabias que eu era fraco. 

Mundo mundo vasto mundo, 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 

Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é meu coração. 

Eu não devia te dizer 

mas essa lua 

mas esse conhaque 

botam a gente comovido como o diabo." 

 

analise:  nesse poema, o autor escreve em terceira pessoa, com o sujeito referindo a si 
mesmo como "Carlos", nos apresentando uma dimensão autobiográfica. É possível ver as 7 
faces diferentes em cada estrofe, onde ele não se encaixa em nenhum lugar, onde ele tem 
que manter uma aparência perante a sociedade e isso pesa nele. 

 

João Cabral de Melo Neto:  
 
Os três mal-amados  
"O amor comeu meu nome, minha identidade, 

meu retrato. O amor comeu minha certidão de idade, 

minha genealogia, meu endereço. O amor 

comeu meus cartões de visita. O amor veio e comeu todos 

os papéis onde eu escrevera meu nome. 

O amor comeu minhas roupas, meus lenços, minhas 

camisas. O amor comeu metros e metros de 

gravatas. O amor comeu a medida de meus ternos, o 

número de meus sapatos, o tamanho de meus 

chapéus. O amor comeu minha altura, meu peso, a 

cor de meus olhos e de meus cabelos. 

O amor comeu meus remédios, minhas receitas 

médicas, minhas dietas. Comeu minhas aspirinas, 



minhas ondas-curtas, meus raios-X. Comeu meus 

testes mentais, meus exames de urina. 

O amor comeu na estante todos os meus livros de 

poesia. Comeu em meus livros de prosa as citações 

em verso. Comeu no dicionário as palavras que 

poderiam se juntar em versos. 

Faminto, o amor devorou os utensílios de meu uso: 

pente, navalha, escovas, tesouras de unhas, 

canivete. Faminto ainda, o amor devorou o uso de 

meus utensílios: meus banhos frios, a ópera cantada 

no banheiro, o aquecedor de água de fogo morto 

mas que parecia uma usina. 

O amor comeu as frutas postas sobre a mesa. Bebeu 

a água dos copos e das quartinhas. Comeu o pão de 

propósito escondido. Bebeu as lágrimas dos olhos 

que, ninguém o sabia, estavam cheios de água. 

O amor voltou para comer os papéis onde 

irrefletidamente eu tornara a escrever meu nome. 

O amor roeu minha infância, de dedos sujos de tinta, 

cabelo caindo nos olhos, botinas nunca engraxadas. 

O amor roeu o menino esquivo, sempre nos cantos, 

e que riscava os livros, mordia o lápis, andava na rua 

chutando pedras. Roeu as conversas, junto à bomba 

de gasolina do largo, com os primos que tudo sabiam 

sobre passarinhos, sobre uma mulher, sobre marcas 

de automóvel. 

O amor comeu meu Estado e minha cidade. Drenou a 

água morta dos mangues, aboliu a maré. Comeu os 

mangues crespos e de folhas duras, comeu o verde 

ácido das plantas de cana cobrindo os morros 

regulares, cortados pelas barreiras vermelhas, pelo 

trenzinho preto, pelas chaminés. Comeu o cheiro de 

cana cortada e o cheiro de maresia. Comeu até essas 

coisas de que eu desesperava por não saber falar 

delas em verso. 



O amor comeu até os dias ainda não anunciados nas 

folhinhas. Comeu os minutos de adiantamento de 

meu relógio, os anos que as linhas de minha mão 

asseguravam. Comeu o futuro grande atleta, o futuro 

grande poeta. Comeu as futuras viagens em volta da 

terra, as futuras estantes em volta da sala. 

O amor comeu minha paz e minha guerra. Meu dia e 

minha noite. Meu inverno e meu verão. Comeu meu 

silêncio, minha dor de cabeça, meu medo da morte." 

 

analise: o poema é uma manifestação de amor, nesse poema o eu-lírico descreve as 
consequências do amor em sua vida, ele faz os leitores que algum dia já se apaixonaram se 
identificar com os sentimentos escritos. 

 

Graciliano Ramos  
"Falo somente com o que falo: 

com as mesmas vinte palavras 

girando ao redor do sol 

que as limpa do que não é faca: 

de toda uma crosta viscosa, 

resto de janta abaianada, 

que fica na lâmina e cega 

seu gosto da cicatriz clara. 

Falo somente do que falo: 

do seco e de suas paisagens, 

Nordestes, debaixo de um sol 

ali do mais quente vinagre: 

que reduz tudo ao espinhaço, 

cresta o simplesmente folhagem, 

folha prolixa, folharada, 

onde possa esconder-se na fraude. 

Falo somente por quem falo: 

por quem existe nesses climas 

condicionados pelo sol, 

pelo gavião e outras rapinas: 

e onde estão os solos inertes 



de tantas condições caatinga 

em que só cabe cultivar 

o que é sinônimo da míngua. 

Falo somente para quem falo: 

quem padece sono de morto 

e precisa um despertador 

acre, como o sol sobre o olho: 

que é quando o sol é estridente, 

a contrapelo, imperioso, 

e bate nas pálpebras como 

se bate numa porta a socos." 

 

análise: João Cabral e Graciliano sempre mostravam uma preocupação com a condição 
social do país, especialmente no nordeste. E nesse poema João descreve as condições das 
pessoas no sertão, de uma forma seca e de certa forma violenta até.  

 

 
 


